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RESUMO: 

.Introdução: Na última década do século XX,  foram iniciadas as discussões entre o 

MERCOSUL - atualmente concentrando uma população estimada em 311 milhões de 

habitantes e um PIB de  aproximadamente 2 trilhões de dólares – e a União Européia  – essa 

com população de 486 milhões de habitantes, aproximadamente, e com um PIB de 13,7 

trilhões de dólares – com o objetivo de formar o MERCOEURO. Entre o Mercosul e União 

Européia a relação comercial tem um caráter complementar, o que favorece a participação do 

Brasil no bloco dada sua abundância em recursos naturais. No Brasil o setor agrícola é o setor 

responsável pelo maior percentual de exportações para União Européia, mais de 50% dos 

produtos exportados são oriundos do agronegócio. Segundo o IBGE, em 2006, 17,2 milhões de 

brasileiros estavam empregados no agronegócio. Um percentual expressivo de 19,3% da 

População Economicamente Ativa (PEA) daquele ano. Objetivos e Metas:  O presente trabalho 

visa avançar no que já foi feito, estudando o impacto da  suposta formação do MERCOEURO e 

a retirada das barreiras comerciais, sobre o mercado de trabalho dos setores produtores dos 

principais produtos agrícolas brasileiros exportados para a União Européia entre 2000-2007. A 

justificativa para tanto, encontra-se no fato do comércio Brasil-EU ser de produtos agrícolas e 

este setor responder por um grande número de empregos diretos e indiretos.Metodologia: A 

pesquisa é descritiva. O levantamento dos dados relativos ao emprego rural terá como base os 

principais bens agrícolas exportados para União Européia, entre 2000-2007. Os dados serão 

pesquisados no IBGE, MDIC/SECEX e EUROSTAT. A analise será realizada a partir da 

perspectiva teórica neoclássica apontada pelo modelo de comércio exterior de Heckscher-

Ohlin. Resultados esperados: Espera-se de acordo com a teoria, que a eliminação das 

barreiras comerciais provoque aumento pela demanda dos bens agrícolas brasileiros, dada a 

suposição de que estes bens são produzidos com eficiência. Conclusão: Percebe-se que a 

participação do Brasil no Mercoeuro representa ampliação do mercado consumidor de produtos 

agrícolas que são produzidos com baixo custo e alta qualidade, o aumento da demanda destes 

produtos pela UE implicará em aumento do emprego agrícola no Brasil. 
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